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A ocorrência de quedas é um dos problemas de saúde enfrentados pela população idosa, vários 

fatores estão envolvidos neste evento, como, por exemplo, problemas na mobilidade física, 

capacidade funcional, visual e cognitiva. OBJETIVO: Identificar riscos de quedas em clientes 

idosos pós acidente vascular encefálico (AVE). METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

exploratório qualitativo realizado através da busca ativa de artigos científicos em bases de 

dados. RESULTADOS: Os fatores de riscos relacionados a quedas são divididos em 

intrínsecos inerentes ao próprio individuo como idade, gênero, doenças e extrínsecos 

relacionados ao ambiente a qual vive o idoso como iluminação, piso escorregadio e tapetes. 

Doenças de base como o diabetes mellitus, hipertensão arterial, AVE e suas complicações como 

distúrbios da marcha, hemiplegia e alterações visuais estão entre as que mais levam ao 

desenvolvimento de queda. O ambiente a qual o idoso está inserido também é preditor para o 

desenvolvimento de queda como piso escorregadios, ambientes má iluminados, tapetes e 

móveis mal posicionados bem como a falta de apoiadores para o suporte ao idoso este já com 

diminuição da força muscular associado ao AVE. CONCLUSÃO: A avaliação contínua de 

pacientes com AVE é imprescindível para prevenir a ocorrência de quedas. Nesse âmbito, as 

ações preventivas são voltadas a educar e orientar o indivíduo e família afim de prevenir as 

quedas são primordiais. IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM: O enfermeiro, nesse 

contexto, deve desenvolver ações preventiva para minimizar a ocorrência de quedas e suas 

consequências danosas entre as pessoas idosas. Para se estabelecer um ambiente seguro às 

pessoas idosas, não são necessários grandes gastos ou mudanças radicais no âmbito da família 

com a orientação, implementação de cuidados, há uma considerável melhoria da qualidade e 

aumento da expectativa de vida dessa população. 
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